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Este capítulo que aqui se apresenta é parte integrante da obra Educa-
ção Relacional: A Arte de Educar através das Relações, editado pelo 
Relational Lab. Esta constitui uma obra coletiva e integrada, orientada 
por uma visão comum: colocar a relação no centro do pensamento e 
da prática educativa. Os diferentes capítulos que o compõem resultam 
de contributos diversos, mas articulados, que dialogam entre si e cons-
troem, em conjunto, um quadro coerente sobre educação, desenvolvi-
mento humano e responsabilidade relacional.

A opção pela divulgação autónoma de cada capítulo surge como 
uma estratégia deliberada de ampliação do acesso e do impacto da obra, 
sem comprometer a sua unidade conceptual. Cada texto foi pensado 
para poder ser lido de forma independente, permitindo uma aproxima-
ção focalizada a temas específicos da educação relacional. No entanto, 
é fundamental sublinhar que cada capítulo faz parte integrante de uma 
publicação mais ampla, concebida como um todo articulado, no qual 
os diferentes contributos se complementam e aprofundam mutuamente.

Esta forma de divulgação reconhece a diversidade de interesses, 
contextos e necessidades dos leitores — profissionais da educação, 
técnicos, investigadores, estudantes, pais e outros agentes educativos 
— facilitando o acesso a conteúdos relevantes sem exigir, num primeiro 

Nota 
de Abertura
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momento, uma leitura sequencial da obra completa. Ao mesmo tempo, 
pretende funcionar como porta de entrada para o livro na sua globali-
dade, incentivando a leitura integral como experiência de maior profun-
didade e integração.

A circulação autónoma dos capítulos está alinhada com os princípios 
da educação relacional, entendendo o conhecimento como algo que 
se constrói no encontro, na partilha e no diálogo. Cada capítulo pode, 
assim, ser ponto de partida para reflexão, formação e debate em diferen-
tes contextos educativos e comunitários, mantendo sempre a referência 
clara à obra que lhe dá enquadramento e sentido.

Importa, por isso, que esta leitura autónoma seja entendida como 
parcial e situada: enriquecedora por si mesma, mas ainda mais signifi-
cativa quando integrada na visão global do livro. A obra completa oferece 
um horizonte conceptual mais amplo, onde as ideias, práticas e perspe-
tivas apresentadas ganham maior densidade, coerência e profundidade.

Com esta abordagem, o Relational Lab reafirma o seu compromisso 
com a produção e disseminação de conhecimento rigoroso, acessível 
e eticamente orientado, promovendo uma educação mais consciente, 
relacional e transformadora, sem perder de vista a importância do todo 
que sustenta cada parte.



4Relações entre pares: A mentoria como estratégia  
de integração de estudantes migrantes 

A mentoria entre pares tem vindo a ser considerada uma estratégia 
eficaz na integração académica e social dos/as alunos/as. Em contexto 
escolar, a mentoria proporciona um espaço de aprendizagem dinâmico, 
participativo e colaborativo, fortalecendo relações interpessoais e fomen-
tando um ambiente escolar acolhedor e inclusivo, características centrais 
da pedagogia relacional. Esta abordagem pedagógica fundamenta-se na 
valorização explícita e consciente das interações interpessoais como fa-
tor essencial para o sucesso académico e bem-estar emocional dos/as 
alunos/as.  Considerando a crescente diversidade resultante da intensifi-
cação dos fluxos migratórios e do contacto entre indivíduos de diferentes 
nacionalidades, culturas, etnias, religiões e tradições, a sua gestão em 
contextos escolares apresenta desafios significativos, nomeadamente no 
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que concerne à superação de barreiras linguísticas e culturais, fundamen-
tais para a promoção de um ambiente educativo inclusivo e equitativo (Di-
reção-Geral da Educação, 2024). Assim, a mentoria entre pares constitui 
uma prática pedagógica relacional efetiva, que permite criar espaços edu-
cativos nos quais os/as alunos/as estabelecem relações significativas ba-
seadas na empatia, escuta ativa e reconhecimento mútuo, fundamentais 
para enfrentar os desafios sociais, emocionais e linguísticos comuns entre 
alunos/as migrantes (Bouchard & Wong, 2024). Neste contexto, torna-se 
essencial adotar estratégias que respondam não apenas às necessidades 
de aprendizagem de alunos/as migrantes, mas também aos desafios so-
ciais, emocionais e linguísticos que enfrentam, bem como às dinâmicas 
de acolhimento por parte da comunidade escolar, numa perspetiva de in-
tercâmbio e enriquecimento cultural mútuo, promovendo o entendimento, 
o respeito e a cooperação entre diferentes culturas (Carvalho, 2023; Du-
bois et al., 2011).

Neste capítulo, será explorada a estratégia da mentoria de pares, parti-
cularmente direcionada para o acolhimento de alunos/as migrantes. Será 
descrita uma experiência piloto realizada no Município de Valongo em 
que se implementa uma intervenção de mentoria de pares com alunos/as 
migrantes. Esta iniciativa envolve alunos/as do 2.º e 3.º CEB e do Ensino 
Secundário dos diferentes Agrupamentos de Escolas do concelho, com o 
objetivo de fomentar uma cultura escolar mais inclusiva e sensível à diver-
sidade, promovendo o diálogo intercultural e o fortalecimento dos laços 
comunitários, bem como promover o bem-estar subjetivo, a perceção de 
suporte social e a felicidade de mentores/as e mentorados/as.

Palavras-chave: Inclusão; Mentoria; Migrantes; Escolas; Bem-Estar 
Subjetivo
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Introdução 
Assiste-se, atualmente, em Portugal a um crescimento significativo da 

população estrangeira que aqui reside. O Relatório de Migrações e Asilo 
2023 (Lopes & Sousa, 2024) evidencia um aumento de 33,6% da popula-
ção estrangeira que reside em Portugal face ao ano anterior (2022). Este 
fenómeno reflete-se diretamente na dinâmica dos fluxos migratórios, des-
tacando-se, sobretudo, com cidadãos/ãs oriundos/as da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP).

Os fatores que impulsionam esta realidade incluem condições so-
cioeconómicas dos países de origem e de Portugal, alterações legislati-
vas, laços históricos e culturais, políticas de imigração e eventos globais, 
como conflitos armados, crises ambientais e pandemias (Lopes & Sou-
sa, 2024). 

Este aumento da população migrante em Portugal promove uma diver-
sidade crescente nos contextos escolares. A presença de estudantes de 
nacionalidades como Brasil, Angola, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Ín-
dia, Guiné-Bissau, Bangladesh, Itália, Nepal e Reino Unido (Lopes & Sou-
sa, 2024) fomenta uma aprendizagem intercultural e incentiva abordagens 
pedagógicas mais inclusivas, que exigem adaptações curriculares, reforço 
do ensino da língua portuguesa como segunda língua e iniciativas que ga-
rantam uma educação equitativa e acessível a todos/as os/as alunos/as 
(Direção-Geral da Educação, 2024). Exige, portanto, abordagens pedagó-
gicas inovadoras e inclusivas. 

A inclusão bem-sucedida de alunos/as migrantes é um processo con-
tínuo que exige flexibilidade e adaptação às necessidades individuais de 
cada estudante, bem como preparação e mudanças nas dinâmicas e 
cultura das escolas. Este desafio implica que as escolas se organizem 
e estruturem a sua atuação de forma intencional e integrada, garantindo 
que a diversidade se torne um elemento de união em toda a comunida-
de educativa, promovendo o direito de todos/as à educação (Decreto-Lei 
54/2018).
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A crescente diversidade nos contextos educativos, impulsionada pelos 
fluxos migratórios, embora seja um fator de valorização para a comunida-
de escolar e para o desenvolvimento humano, apresenta desafios signi-
ficativos, nomeadamente barreiras linguísticas e culturais que requerem 
dos contextos escolares uma abordagem holística, respondendo não só 
às necessidades imediatas dos/as alunos e das suas famílias, mas tam-
bém capacitando toda a comunidade educativa e promovendo ambientes 
de aprendizagem adaptáveis, flexíveis e inclusivos (Direção-Geral da Edu-
cação, 2024). Neste contexto, tem vindo a ser reconhecida a importância 
de se implementar uma educação intercultural, baseada na promoção da 
interação, da partilha e da cooperação entre alunos/as de diferentes cultu-
ras (Biasutti et al., 2020).

Como uma das respostas a esses desafios, as estratégias de acolhimen-
to, a educação para a diversidade, a criatividade, a flexibilidade, a persona-
lização do ensino e mobilização da comunidade têm vindo a ser destaca-
das como relevantes e eficazes na promoção da inclusão, participação e 
aprendizagem de estudantes migrantes (Biasutti et al., 2020). É neste con-
texto que a mentoria se destaca, como uma medida educativa que fomen-
ta a personalização e que permite apoiar o desenvolvimento dos jovens em 
diferentes contextos, designadamente no contexto escolar (Luo & Stoeger, 
2023; Rhodes et al., 2005). A mentoria tem vindo a ser definida como uma 
relação recíproca e voluntária entre um indivíduo mais velho ou mais expe-
riente (mentor) e um mais jovem ou menos experiente (mentorado), na qual 
o/a mentor/a partilha o seu conhecimento e experiência e apoia o desenvol-
vimento do/a mentorado/a (Luo & Stoeger, 2023; Marino et al., 2020). 

Na Escola, as intervenções de mentoria tendem a direcionar-se para 
alunos/as (mentorados/as) que são acompanhados/as por voluntários/as 
que pertencem à escola ou à comunidade (mentores), sendo tipicamen-
te adultos/as ou jovens adultos/as que desempenham o papel de mento-
res/as (Bufali et al., 2023). Os principais objetivos deste tipo de mentoria 
relacionam-se com apoio instrumental e emocional direcionado para 
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questões académicas (ex. desempenho escolar e comportamento) e re-
lacionais (ex. bullying e relações familiares e entre pares) (Marino et al., 
2020; Varga et al., 2023). 

A mentoria entre pares é uma modalidade de mentoria que ocorre em 
contexto escolar, em que os/as mentores/as são jovens, tipicamente mais 
velhos/as e/ou mais experientes do que os/as mentorados/as (Luo & Stoe-
ger, 2023). Com origens em princípios socioconstrutivistas, a mentoria en-
tre pares coloca o/a aluno/a no centro do processo educativo, privilegiando 
a natureza humanista da educação, baseada em relações interpessoais e 
interações (Carvalho, 2023).

A mentoria entre pares valoriza a experiência recente dos/as mentores/
as, o que lhes permite oferecer perspetivas e estratégias atuais e aplicáveis 
às circunstâncias de vida dos/as mentorados/as. Esta experiência pode ser 
particularmente valiosa para jovens que enfrentam desafios comuns, in-
dependentemente do seu background, tornando o apoio mais identificável 
e prático (Karcher, 2008).

A mentoria entre pares tem vindo a ser considerada uma estratégia re-
levante para promover a inclusão e a equidade, desde logo pela relação 
de apoio e emocionalmente investida que tende a ser construída com um 
par. Esta dinâmica facilita o self disclosure e a construção de confiança 
(Whitlock, 2024) e visa promover a sensação de conexão dos/as mento-
rados/as com a escola e fomentar o desempenho escolar, através de ati-
vidades estruturadas em que se constrói um sentido de pertença à escola 
e à comunidade escolar, que parece constituir-se como um fator protetor 
para a adaptação ao contexto escolar (Bouchard & Wong, 2024; Marino et 
al., 2020). Outra das mais-valias da mentoria entre pares relaciona-se com 
o desenvolvimento de competências de relacionamento pessoal e inter-
pessoal, já que permite a promoção de competências de cooperação, par-
tilha, colaboração, tolerância, empatia e responsabilidade. O estudo de 
Carvalho (2023) demonstrou um impacto positivo e significativo da men-
toria entre pares no desenvolvimento de competências metacognitivas  
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e de colaboração e comunicação dos/as mentores/as. A validação dos 
comportamentos dos/as jovens e a participação em atividades sociais e 
de lazer, são formas de apoio que tendem a ser fornecidas na mentoria en-
tre pares, sendo particularmente relevantes para jovens de grupos sub-re-
presentados, minoritários e étnicos, que enfrentam desafios relacionados 
com a discriminação, desigualdades e obstáculos à integração (Bouchard 
& Wong, 2024; Carvalho et al., 2025; Varga et al., 2023). 

A mentoria entre pares reforça ainda a capacidade de agência dos/as jo-
vens mentorados/as, enquanto agentes ativos no seu próprio desenvolvimen-
to e não recetores passivos de apoio, preparando os/as jovens para a parti-
cipação ativa e deliberativa na sociedade e contribuindo para uma cultura 
cívica mais justa e harmoniosa (Whitlock, 2024; Varga et al., 2023). Parece 
tratar-se, portanto, de uma resposta que assenta numa abordagem holística 
e adaptável para criar ambientes educativos mais inclusivos, promovendo 
não só a integração de alunos/as migrantes, mas também o desenvolvimento 
integral de todos/as os/as envolvidos/as, em consonância com os desafios e 
as necessidades da sociedade do século XXI (Carvalho, 2023).

Embora seja vasta a literatura sobre a implementação da mentoria de 
pares em contexto escolar, a investigação ainda é escassa sobre a des-
crição, componentes da intervenção e impacto da mentoria entre pares 
como resposta à diversidade, designadamente relacionada com o género 
e com a população migrante (Bouchard & Wong, 2024).

Neste capítulo, começamos por explorar os conceitos de bem-estar 
subjetivo, suporte social e felicidade nos/as jovens e, posteriormente, 
debruçamo-nos sobre a análise da mentoria de pares no apoio a alunos/
as migrantes, como meio de construir relações significativas. Após este 
enquadramento concetual apresentamos os desafios encontrados na 
implementação da mentoria de pares no município de Valongo com alu-
nos/as migrantes. As conclusões do capítulo fomentam a reflexão sobre 
a iniciativa desenvolvida e a inter-relação com as dez chaves para uma 
pedagogia do reconhecimento (Chávez & Forns, 2018).
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O bem-estar subjetivo, o suporte 
social e a felicidade nos/as jovens 
Bem-estar subjetivo (BES)
O bem-estar em adultas/os tem vindo a ser amplamente explorado. 

Contudo, o seu estudo em crianças e adolescentes é relativamente recen-
te, tendo conquistado destaque acrescido nas últimas décadas (Casas et 
al., 2013; Leung et al., 2025), sobretudo durante e após a pandemia CO-
VID-19 (Rider et al., 2021). Esta área de investigação enfrenta marcados de-
safios teóricos, que complexificam a definição e compreensão do conceito. 
Confronta-se, também, com obstáculos metodológicos, nomeadamente 
no que diz respeito a quem deve ser avaliado e de que forma (Bluebond-
-Langner & Korbin, 2007; Fattore, Fegter, & Hunner-Kreisel, 2019).

No âmbito do estudo sobre o bem-estar, podem ser identificadas 
duas abordagens teóricas que propõem uma conceptualização e ope-
racionalização distintas deste constructo, a hedonista e a eudaimônica 
(Eid, 2008; Ryan & Deci, 2001). A perspetiva hedonista define o bem-estar 
subjetivo (BES) como a presença de alegria e/ou felicidade. Neste con-
texto, o BES compreende as avaliações cognitivas dos indivíduos sobre a 
sua vida como um todo (i.e., satisfação global com a vida) e relatos sobre 
bem-estar afetivo, como emoções agradáveis ​​e desagradáveis (Diener et 
al., 1999). Comparada com os componentes afetivos, a satisfação com 
a vida é considerada o componente cognitivo mais estável do BES (Suldo 
et al., 2006). 

De acordo com a perspetiva eudaimônica, o bem-estar espelha a per-
ceção de viver em consonância com as suas crenças e valores subjetivos. 
Está associado ao cumprimento de um conjunto de etapas e elementos de 
realização do potencial humano (Ryan & Deci, 2001). Segundo esta abor-
dagem, o bem-estar é medido de forma multidimensional (Ryff & Keyes, 
1995). Esta perspetiva eudemónica do bem-estar tem raízes na filosofia de 
Aristóteles e é amplamente utilizada no âmbito de estudos da psicologia 
positiva e sobre a qualidade de vida. Assume que o verdadeiro bem-estar 
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não implica apenas sentir-se bem, como preconizado pela perspetiva he-
donista, mas sim viver bem, ou seja, realizar o próprio potencial e viver de 
forma autêntica e com propósito (Ryff & Keyes, 1995).

O presente capítulo escora-se na perspetiva hedónica do bem-estar, de 
acordo com a qual o BES se refere às dimensões emocionais e cognitivas 
da experiência subjetiva como resultado da avaliação individual de diver-
sas dimensões da vida. À luz desta perspetiva, o BES pode ser enquadrado 
como um compósito que abrange: i) a qualidade de vida, ii) a satisfação 
com a vida, iii) a satisfação com o suporte social e iii) o afeto positivo e 
negativo (Busseri & Sadava, 2011; Davern et al., 2007; Diener et al., 2018). 
O BES resulta, desta forma, das interações complexas entre a frequência 
e a intensidade dos afetos positivos e negativos, a emocionalidade expe-
rienciada e a avaliação, mais racional e dedutiva, sobre a satisfação com a 
vida (Diener et al., 2018). 

A existência de associações do BES em crianças e adolescentes com 
os comportamentos de saúde (Kalak et al., 2014), os indicadores de saú-
de mental (Chervonsky & Hunt, 2019) e o desempenho escolar (Steinmayr 
et al., 2018) encontra-se vastamente descrita na literatura. Acresce que o 
BES está próximo da experiência emocional imediata, estando associa-
do à saúde mental, designadamente a um menor risco de desenvolver 
sintomatologia depressiva, ansiedade e de incorrer em comportamentos 
de risco (Chervonsky & Hunt, 2019; Kalak et al., 2014; Steinmayr et al., 
2018, 2019).

Uma vez que a adolescência é uma fase de intensas mudanças emo-
cionais, o BES capta, de forma mais sensível e fidedigna, estas flutuações 
do que o bem-estar psicológico (BEP). Adicionalmente, o BES diminui com 
a idade, sendo que adolescentes mais novos/as apresentam níveis de BES 
mais elevado (Casas et al., 2013), sendo, por este motivo, importante in-
tervir com esta população a fim de evitar a deterioração dos seus níveis de 
BES. É, de igual modo, mais permeável a intervenções de curto prazo e a 
programas de promoção de saúde emocional (e.g., Mindfulness) (Diener 
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et al., 2025; Maddock & Blair, 2023). Uma vez que o BES é um preditor 
de diversos outcomes desenvolvimentais e do ajustamento psicológi-
co em fases precoces do desenvolvimento, e considerando que essa é 
uma etapa do ciclo vital particularmente propícia para sua promoção, 
torna-se fundamental estudar e fomentar o BES na população adoles-
cente (Steinmayr et al., 2019).  

Quanto às questões metodológicas referentes à avaliação do bem-es-
tar, a principal questão que se coloca é se o bem-estar deve ser medido 
através do cálculo da sua correlação com outras medidas (e.g., rendimen-
to escolar), por via direta (e.g., escalas de observação e questionários de 
autorrelato), ou indireta (e.g., questionários de heterrelato).  A investigação 
tem enfatizado a importância de auscultar diretamente as crianças e as/os 
adolescentes, uma vez que tende a observar-se uma correlação fraca entre 
a sua perceção e a das/os adultos ou das famílias (Davidsson et al., 2025; 
Kiss et al., 2024; Koller, 2021). Além disso, as avaliações de pais e mães so-
bre o bem-estar das/os filhas/os nem sempre são consonantes com as das 
crianças. Desta forma, a investigação suporta a validade e a fiabilidade da 
medição do bem-estar subjetivo e dos fatores a ele adstritos em crianças a 
partir dos 8 anos de idade (Bevans et al., 2010; Casas et al., 2012). Susten-
ta, também, a assunção de que as crianças e adolescentes são peritas/os 
na sua própria vida e bem-estar (Mason & Danby, 2011, p. 185).

Satisfação com a vida 
A satisfação global com a vida refere-se à dimensão cognitiva do bem-

-estar subjetivo e representa uma avaliação global dos indivíduos da quali-
dade da sua vida (Pavot et al., 1991). Esta definição tem por base a distin-
ção proposta por Diener (2009) entre a satisfação com a vida e os afetos 
positivos/negativos. De acordo com o autor, a avaliação cognitiva requer 
um julgamento do sujeito acerca da sua vida e das dimensões específicas 
que a compõem (i.e., família, escola), com base no seu repertório expe-
riencial. Por seu turno, a avaliação emocional tem em conta as emoções 
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experienciadas pelo sujeito e o seu humor, ao longo do tempo (Diener, 
2009). A avaliação cognitiva está associada à dimensão da satisfação com 
a vida, enquanto a avaliação afetiva está ligada à dimensão dos afetos po-
sitivos ou negativos (Andrews & Withey, 1976; Diener et al., 1997). Deste 
modo, o BES integra três dimensões que, embora distintas, se interrela-
cionam: i) a satisfação global com a vida; ii) o afeto positivo e iii) o afeto 
negativo (Diener et al., 1997).

A satisfação com a vida em crianças e adolescentes tem sido objeto de 
crescente interesse no âmbito da investigação. Este interesse acrescido 
reflete uma mudança de enfoque, que espelha o priorizar da promoção 
da qualidade de vida e do funcionamento positivo nessas fases do desen-
volvimento, em detrimento do foco na vulnerabilidade e na psicopatologia 
(Athay et al., 2012). A satisfação com a vida (i.e., a dimensão cognitiva do 
BES) tende a evidenciar maior estabilidade, sendo menos permeável à in-
fluência de eventos pontuais (Costa & Pereira, 2017). Por contraposição, a 
avaliação emocional é, amiúde, afetada pelo estado afetivo do momento 
(Lucas et al., 1996). 

De acordo com a abordagem bottom-up, a satisfação com a vida de-
pende da satisfação com vários domínios da vida (i.e., trabalho, lazer, fa-
mília, amigos e saúde). No entanto, este constructo não representa uma 
média da satisfação do domínio, pois espera-se que a satisfação varie ao 
longo das diferentes dimensões. Reflete, antes, a satisfação com dimen-
sões congruentes com o quadro de valores do indivíduo, que está associa-
da à satisfação global com a vida (Maddux, 2018).  

A literatura crescente sobre este tópico sugere que a redução da satis-
fação com a vida em adolescentes está associada a níveis mais reduzi-
dos de saúde geral auto-reportada, a problemas de saúde física e mental, 
bem como a uma diminuição do prazer retirado de atividades anterior-
mente percecionadas como agradáveis (Lewis et al., 2011). Na esfera 
comportamental, está associada a um maior consumo de substâncias, a 
comportamentos sexuais de risco (Valois et al., 2002) e agressivos (Valois 
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et al., 2001). Adicionalmente, parece existir uma ligeira tendência para o 
aumento da satisfação com a vida, à medida que aumenta a idade e o 
grau de instrução (Arita et al., 2005).

A importância do bem-estar subjetivo para o sucesso escolar e para a 
integração escolar

O bem-estar subjetivo é particularmente pertinente na adolescência, 
por ser considerado um período de transição, bem como de intenso desen-
volvimento físico, psicológico e social (CunSolo, 2017; Martínez-Líbano, 
Kosch Serey & Barahona-Fuentes, 2025; Matić & Musil, 2023; Steinberg, 
2013). A adolescência é uma fase desenvolvimental caracterizada por mu-
danças significativas em termos de cognição, emoção, comportamento e 
contextos, que resultam do processo de maturação e diferenciação dos 
sistemas neuropsicológicos (Moreira et al., 2015). As organizações psico-
biológicas dos/as adolescentes são moduladas por interações entre as di-
mensões individuais e contextuais, originando diferentes padrões de fun-
cionamento (Galván, 2021).

A evidência científica é inequívoca a demonstrar que o bem-estar das/
os adolescentes está positivamente associado a vários outcomes de-
senvolvimentais positivos (Pyhalto et al., 2010), como bom desempenho 
escolar (Berger et al., 2011), motivação para a aprendizagem, autorre-
gulação emocional e comportamental (Rossi et al., 2020; Silva & Freire, 
2014), a par do envolvimento nas atividades realizadas em contexto es-
colar (Lewis et al., 2011). Uma revisão integradora da literatura recen-
te mostrou que variáveis, como a socialização, o ajustamento compor-
tamental e competência académica estão fortemente associadas ao 
bem-estar subjetivo das/os estudantes (Dias-Diana & Noronha, 2022). 
Por conseguinte, o BES encontra-se associado a uma integração escolar 
bem-sucedida (Dias-Viana & Noronha, 2022). Com efeito, o BES favore-
ce relações interpessoais positivas com colegas e professoras/es, reduz 
comportamentos de risco, como bullying e isolamento, contribui para 
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um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo (Borualogo & Casas, 
2023; Moreira et al., 2021).

Diversos estudos sublinham a importância da satisfação face ao con-
texto escolar nos níveis de saúde e bem-estar subjetivo das/os adolescen-
tes (Fernandes et al., 2011).  Jovens que reportaram uma maior satisfa-
ção geral com a vida, que é o indicador cognitivo do bem-estar subjetivo, 
apresentaram melhor desempenho escolar, mais satisfação escolar e ex-
periências escolares positivas, melhores relacionamentos com colegas e 
pais, maior autoestima, e menos sofrimento pessoal, como ansiedade e 
depressão (Orkibi & Ronen, 2017). A satisfação com a escola é um dos 
principais domínios que influenciam a satisfação global com a vida em 
adolescentes (Suldo, Gilfix, & Morgan, 2022). Simultaneamente, a satis-
fação com a vida contribui para a integração escolar bem-sucedida. Num 
estudo longitudinal verificou-se que os adolescentes com maior satisfa-
ção com a vida apresentavam maior envolvimento cognitivo na escola, 
o que é um indicador de integração escolar bem-sucedida (Lewis et al., 
2011). O estudo de Castelli e Marcionetti (2024) mostra que a satisfação 
com a vida está fortemente associada a fatores escolares como a pertença 
ao grupo de pares e apoio escolar, que por sua vez promovem uma integra-
ção escolar mais positiva.

A felicidade como indicador de uma adaptação bem-sucedida ao con-
texto escolar       

Os estudos têm demonstrado que uma boa adaptação escolar não só 
permite o desenvolvimento de competências académico-profissionais e 
de independência social e financeira subjetiva, mas também está intima-
mente associada ao desenvolvimento de competências socio emocionais 
e a níveis mais elevados de satisfação com a vida. Um estudo recente mos-
trou que a felicidade e o afeto positivo estão associados à adaptação es-
colar, especialmente quando mediados por fatores como apoio fornecido 
pelas/os professoras/es e colegas, resiliência e envolvimento emocional 
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(Azpiazu et al., 2024). A felicidade percebida pelos próprios adolescentes 
está intimamente associada ao seu sentimento de pertença, segurança 
emocional e sucesso académico - todos os indicadores de uma adapta-
ção escolar bem-sucedida (Horanicova et al., 2024). Um ambiente esco-
lar adequado pode ser, assim, uma das componentes mais importantes a 
influenciar os sentimentos subjetivos de felicidade e saúde dos/as alunos/
as (Lesinskienė et al., 2025). Crianças mais felizes, com maior bem-estar 
físico e emocional, apresentam melhor desempenho académico e adap-
tação escolar, especialmente quando envolvidas em ambientes educati-
vos saudáveis e ativos (Goswami et al., 2022). Num estudo com crianças 
de 10 anos, verificou-se que a adaptação escolar influência diretamente 
a felicidade geral, mediada pelo sucesso académico. Por isso, crianças 
bem-adaptadas tendem a ser mais felizes, e vice-versa (Eoh et al., 2022).

O papel do suporte social na resposta aos desafios sociais, emocionais 
e linguísticos de alunos/as migrantes

A perceção de suporte social consiste na interpretação subjetiva que um 
indivíduo faz sobre a disponibilidade e qualidade do apoio que usufrui da sua 
rede de relações formal e informal (Uchino et al., 2016). Na adolescência, a 
perceção de um maior suporte social reduz o risco de problemas emocio-
nais, como ansiedade e depressão (Acoba, 2024), promove a autoestima e 
resiliência (Liu et al., 2021) e facilita a adaptação a mudanças, como a mi-
gração (Titzmann & Juang, 2017) ou transições escolares (Sundqvist et al., 
2024). Adicionalmente, melhora o desempenho escolar  e o envolvimento 
com a escola (Che al., 2023). Não obstante, a experiência de adversidade 
na infância que tenha precipitado uma maturação pubertária precoce e o 
contexto social em que a/o adolescente se move pode alterar a trajetória dos 
resultados de forma positiva ou negativa (Backes & Bonnie, 2019). 

O Modelo Bioecológico do Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 
1979; 2005; Bronfenbrenner & Morris, 1998) explica como o crescimento 
e o comportamento humano são influenciados por diferentes níveis de  
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contexto social e ambiental. Bronfenbrenner propôs que o desenvolvimen-
to humano ocorre dentro de um conjunto de sistemas interligados, que se 
assemelham a camadas concêntricas em torno do sujeito. Cada sistema 
influencia e é influenciado pelo indivíduo. Estes contextos organizam-se 
em cinco sistemas interdependentes: i) o microssistema, que diz respeito 
ao nível mais próximo do indivíduo e inclui os ambientes com que este 
interage diretamente (e.g., família, a escola, os amigos e a vizinhança; ii) 
o mesossistema, que se refere às interações entre dois, ou mais, micros-
sistemas (e.g., relação entre os pais e os professores; relação da escola 
com a comunidade); iii) o exossistema, que abrange  contextos em que o 
indivíduo não participa diretamente, mas que afetam o seu funcionamen-
to e desenvolvimento (e.g., local de trabalho dos pais, políticas educacio-
nais e/ou decisões administrativas da escola); iv) o macrossistema, que 
se reporta aos valores culturais, às normas sociais, às crenças e leis que 
moldam os outros sistemas e influenciam o modo como o indivíduo vive e 
se desenvolve, e  v) o cronossistema, que representa a dimensão do tem-
po, incluindo mudanças e transições ao longo da vida do indivíduo (e.g., 
eventos históricos, mudanças familiares ou etapas do desenvolvimento) 
(Brofenbrenner, 1979, 1994).

O suporte social desempenha um papel fundamental na resposta aos 
desafios geridos por estudantes migrantes, sobretudo no âmbito social, 
emocional e linguístico (Ashrit et al., 2024; Beri et al., 2025; Titzmann & 
Juang, 2017). As/Os estudantes migrantes deparam-se, frequentemente, 
com dificuldades de integração, em virtude de barreiras culturais, precon-
ceitos e/ou isolamento social. A barreira do idioma é uma das dificuldades 
mais prementes, uma vez que impacta negativamente o desempenho es-
colar e a comunicação no contexto das interações estabelecidas. O supor-
te social é, por isso, crucial no processo de integração na comunidade de 
acolhimento (Novara et al., 2023). 

O apoio social tem uma função protetora, quer para a saúde mental 
(Buchegger-Traxler & Sirsch, 2012; Chadwick & Collins, 2015), quer para o  



18Relações entre pares: A mentoria como estratégia  
de integração de estudantes migrantes 

bem-estar psicológico de populações migrantes (Hombrados-Mendieta 
et al., 2019; Siedlecki et al., 2014). Funciona como fator protetor face ao 
desenvolvimento de sintomatologia depressiva (Wu et al., 2023) e contri-
bui para o aumento dos seus níveis de satisfação com a vida (Arpino & de 
Valk, 2018). Adicionalmente, auxilia no combate ao isolamento e exclu-
são social das/os migrantes, além de reforçar o seu sentido de pertença 
à comunidade (Hombrados-Mendieta et al., 2019; Novara et al., 2023; 
Olcese et., 2024).

	 As redes de apoio escolar, de que fazem parte as/os professoras/
es, assistentes operacionais, técnicas/os superiores e colegas/pares, de-
sempenham um papel fundamental na promoção de um ambiente aco-
lhedor e inclusivo (Lopes & Mendes, 2023; Santos et al., 2025). As ativida-
des extracurriculares inclusivas, de que são exemplo a prática de desporto, 
a integração em clubes desportivos e a participação em eventos culturais 
que promovem as interações sociais, cumprem uma função primordial na 
promoção do bem-estar das/os adolescentes (Casino-García et al., 2021; 
O’Flaherty & Baxter, 2022). De modo análogo, os programas de mentoria, 
que consistem na disponibilização de apoio, por parte de estudantes resi-
dentes em Portugal, às/aos recém-chegadas/os configuram-se como uma 
ferramenta privilegiada de promoção do suporte social e do bem-estar 
(DuBois et al., 2011; Mueller et al., 2011). 

A mentoria como meio para alcançar o bem-estar dos jovens 
Numa meta-análise de 70 estudos com mais de 25.000 jovens, Rapo-

sa et al. (2019) concluíram que os programas de mentoria exercem um 
efeito positivo sobre diversos domínios do desenvolvimento juvenil, no-
meadamente o bem-estar emocional, o comportamento e desempenho 
escolar.  Numa outra meta-análise, Raposa et al. (2019) constataram que 
a mentoria tem efeitos positivos moderados no bem-estar emocional das/
os jovens, contribuindo para o incremento da autoestima e para a redu-
ção de problemas de internalização (Claro & Perelmiter, 2022). A relação 
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de adolescentes com pares mentoras/es com idades semelhantes e/ou 
adultas/os cuidadoras/es pode contribuir para o desenvolvimento positi-
vo, potenciando o desenvolvimento de competências pessoais e sociais 
e promovendo o bem-estar subjetivo das/os mentorandas/os (Silva & Frei-
re, 2014). A presença de um/a mentor/a, não só está associada a maior 
envolvimento escolar, como a um maior bem-estar emocional (Claro & 
Perelmiter, 2022; Simões & Alarcão, 2011). 

A mentoria de pares no apoio a alunos/as migrantes: 
Superar barreiras e construir relações significativas
No final de 2022, 43.3 milhões de crianças com menos de 18 anos 

encontravam-se na situação de migrantes (Carvalho et al., 2025). Esta 
realidade acarreta implicações psicológicas e emocionais, muitas vezes 
associadas à falta de controlo e ao stress que a experiência de migração 
provoca (Biasutti et al., 2020). 

O contexto escolar é fundamental para apoiar crianças e jovens na 
adaptação e integração em novos contextos sociais e culturais. Conside-
rando que em Portugal, assim como nos países europeus, as crianças e 
jovens permanecem na escola cerca de 7 horas por dia, torna-se impera-
tivo responder às necessidades académicas, emocionais, linguísticas e 
culturais de todos/as os/as alunos/as (Franco, 2018). Intervenções cultu-
ralmente responsivas e abordagens que validem e incorporem valores e 
normas culturais dos/as alunos/as migrantes parecem ser mais eficazes 
não só na integração, mas também na resposta a situações traumáticas 
eventualmente vivenciadas pelas crianças e jovens (Franco, 2018).

A OCDE (2019) sugere a implementação de um modelo de integração 
holístico na educação, baseando-se na premissa de que a integração 
educacional bem-sucedida de alunos/as migrantes depende da abor-
dagem das suas necessidades de aprendizagem, sociais e emocionais, 
através de políticas e práticas que atuam sobre os fatores individuais,  
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interpessoais e ao nível da escola, e com o apoio de parcerias com outras 
entidades da comunidade. No estudo de Faneca (2018), em escolas da 
região central de Portugal, que decorreu entre 2013 e 2015, foi possível 
constatar que, embora os/as professores/as reconhecessem a presença 
de alunos/as de minorias linguísticas e culturais nas suas turmas e valo-
rizassem o plurilinguismo e o pluriculturalismo, não viam a presença da 
língua de proveniência dos/as migrantes como um potencial pedagógico. 
A aprendizagem da Língua Portuguesa era percebida como a única ferra-
menta para a integração e o único recurso linguístico a ser capitalizado 
e os/as professores/as demonstravam pouca abertura para compreender 
as relações sociais e identitárias construídas, existindo uma vontade li-
mitada em implementar situações de aprendizagem diversas, significa-
tivas e produtivas para todos/as os/as alunos/as. O estudo evidenciou 
ainda a falta de formação de professores e de estratégias educativas ino-
vadoras que promovessem não apenas a aceitação, mas a integração e o 
aproveitamento afetivo e cognitivo da diversidade. 

No sentido de promover uma educação responsiva culturalmente, que 
compreenda as experiências passadas de alunos/as migrantes e fomen-
te a construção de novas relações com a educação e a escola, baseadas 
em diferentes backgrounds culturais (Soylu et al., 2020), têm vindo a surgir 
diferentes iniciativas em torno da mentoria entre pares com populações 
marginalizadas e migrantes (Gower et al., 2022). Esta mentoria entre pares 
integra os princípios da justiça social, acessibilidade e equidade, consubs-
tanciando-se em processos recíprocos através dos quais sujeitos mais ex-
perientes encorajam e apoiam indivíduos menos experientes a desenvolver 
o seu potencial, sendo o contexto escolar propício para o desenvolvimento 
intelectual, social e emocional dos/as jovens, bem como o palco para inú-
meras interações (Yeh et al., 2007). Os/as mentores/as são sujeitos que 
partilham caraterísticas, competências ou circunstâncias similares, como 
idade e interesses comuns e que possuem capacitação para apoiar ou-
tros na aquisição de competências, conhecimento e atitudes para serem  
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bem-sucedidos (Gower et al., 2022). Quando os/as mentores/as são mi-
grantes, partilham experiências e narrativas pessoais que fomentam a 
construção de relações próximas e promovem um sentimento de apoio 
social que facilita a criação de ambientes seguros (Gower et al., 2022). No 
entanto, há evidência de mentoria entre pares com mentores/as não mi-
grantes, cujos resultados corroboram o aumento do sentimento de perten-
ça e compreensão (Carvalho et al., 2025). Osula e Irvin (2009) sugerem 
que quando o/a mentor/a e o/a mentorado/a provêm de culturas diferen-
tes, a mentoria assume a designação de mentoria intercultural, já que 
tanto o/a mentor/a, como o/a mentorado/a trazem para a relação os seus 
valores e pressupostos culturalmente enraizados. Nestas situações, os 
autores salientam a necessidade de que os sujeitos envolvidos na men-
toria intercultural evitem estereótipos, realçando que um/a mentor/a cul-
turalmente consciente, considera as tendências culturais do mentora-
do/a, podendo aumentar significativamente a eficácia da mentoria.

A mentoria entre pares proporciona uma oportunidade para os/as 
alunos/as migrantes conhecerem e partilharem experiências pessoais 
e a regularidade desta estratégia parece fomentar a qualidade de vida e 
melhorar o bem-estar, já que proporciona aos participantes estratégias 
e confiança para lidar com os desafios e barreiras que enfrentam. Os be-
nefícios da mentoria entre pares relacionam-se com a construção de re-
des de apoio, melhoria da comunicação interpessoal e do sentimento de 
pertença, em mentores/as e mentorados/as (Gower et al., 2022; Yeh et al., 
2007). Aliás, Yeh e colaboradores (2007) sugerem que a mentoria entre 
pares com migrantes deve incorporar estratégias de promoção da con-
fiança, criação de relações emocionalmente investidas e proporcionar 
apoio social estruturado, de forma a normalizar o processo de ajustamen-
to e integração cultural. A literatura acrescenta, ainda, que as interven-
ções devem permitir tempo suficiente para as interações entre mentores/
as e mentorados/as, para que seja possível a construção de capital so-
cial. A capacitação e o apoio aos/às mentores/as devem ser consistentes,  
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envolvendo uma definição de papéis e abordagens flexíveis de resolução 
de problemas (Carvalho et al., 2025; Gower et al., 2022). 

A mentoria entre pares na adolescência é ainda mais relevante, na me-
dida em que existe um interesse crescente entre os/s jovens, e o papel dos 
pares é valorizado, pelo que a utilização do suporte social e de redes de re-
lação sustentam a possibilidade de facilitar o ajustamento e integração de 
migrantes (Yeh et al., 2007). Carvalho e colaboradores (2025) descrevem 
um processo de mentoria de pares que ocorreu em Portugal, no âmbito de 
um projeto financiado pela União Europeia, o “Networking the Educational 
World: Across Boundaries for Community-building” (NEW ABC). Esta ini-
ciativa, designada “Mentorship for a Better Integration”, foi implementada 
em escolas portuguesas com alunos/as entre os 12 e os 15 anos e baseou-
-se em abordagens de investigação-ação participativa e co-criação. Os/
as mentores/as eram alunos/as portugueses e/ou alunos/as migrantes que 
já residiam em Portugal há mais tempo. Foram selecionados mentores/as 
pelos/as docentes, com base no seu interesse e disponibilidade e a sua 
participação foi voluntária. A inclusão de alunos/as portugueses foi con-
siderada essencial, uma vez que a integração é um processo bidirecional 
que exige o envolvimento ativo da comunidade de acolhimento. Estes/as 
alunos/as receberam formação sobre o funcionamento da mentoria. Os/
as mentorados/as eram alunos/as migrantes e refugiados/as recém-che-
gados/as. Neste projeto, existia, ainda, a figura de professores/as embaixa-
dores/as, que supervisionavam as relações de mentoria para garantir que 
mantinham princípios de equilíbrio, respeito, tolerância e valores demo-
cráticos. O processo de mentoria ocorreu ao longo de 8 meses (fevereiro 
a junho de 2022), com sessões semanais. Através da realização de en-
trevistas verificou-se que as interações ocorriam frequentemente fora da 
sala de aula (e.g., durante os recreios) e as áreas de interesse na mentoria 
direcionavam-se para apoio na dinâmica escolar, como frequentar aulas, 
obter refeições, compreender horários, localizar salas e compreender as 
instruções dos/as professores/as. Tipicamente, cada mentor/a apoiava 
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dois mentorados/as. A avaliação da mentoria evidenciou que os/as men-
torados/as se sentiram ouvidos, compreendidos e mais pertencentes à 
escola, designadamente na forma como lidavam com o dia a dia escolar, 
o que contribuiu para a sua integração. Também os/as mentores/as bene-
ficiaram da mentoria, verificando-se que se sentiram úteis, contribuindo 
para a melhoria da vida dos seus pares, desenvolvendo competências de 
tolerância e empatia para com os/as migrantes. Esta experiência permitiu, 
ainda, momentos de aprendizagem mútua, como a aquisição de novas pa-
lavras noutras línguas.

Face ao exposto, a mentoria entre pares parece constituir-se como 
uma estratégia de excelência para facilitar o acolhimento e integração de 
alunos/as migrantes, a criação de respostas à medida das caraterísticas 
idiossincráticas dos/as migrantes e a superação de barreiras, através da 
construção de relações significativas com pares migrantes ou não, embora 
ainda seja escassa a evidência empírica da implementação desta estraté-
gia no panorama nacional e internacional (Biasutti et al., 2020; Carvalho et 
al., 2025; Gower et al., 2022).

Implementação de uma intervenção de mentoria de pares 
no município de Valongo: Preparar o acolhimento de migrantes
O Município de Valongo, ao reconhecer os fluxos migratórios atuais e 

os desafios que deles decorrem, especialmente para as crianças e jovens 
migrantes, tem vindo a assumir um compromisso ativo na promoção da in-
clusão e integração destes/as alunos/as. O Projeto VIVA – Valongo Integra, 
Valoriza e Acolhe (FAMI2030-FAMI-00406700) é disso um exemplo. Trata-
-se de uma aposta municipal que começou a ser desenvolvida no ano letivo 
2024-25, para responder às necessidades identificadas no contexto esco-
lar, visando proporcionar apoio eficaz aos/às alunos/às imigrantes. O pro-
jeto aborda desafios de aprendizagem, bem como questões linguísticas, 
sociais e emocionais que afetam tanto os nacionais de países terceiros  
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como a comunidade que os recebe. A missão do projeto centra-se na faci-
litação da integração de crianças, jovens e famílias migrantes oriundas de 
países terceiros (fora da União Europeia) nas escolas públicas do Conce-
lho de Valongo, promovendo a sua inclusão e participação na comunidade 
educativa (CMV, 2024).

No âmbito do Projeto VIVA, foi implementada no Município de Valongo 
uma experiência piloto de mentoria entre pares com o objetivo de pro-
mover a integração escolar, social e emocional de alunos/as migrantes 
do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário. Esta inter-
venção procurou fomentar uma cultura escolar mais inclusiva e sensível 
à diversidade, promovendo o diálogo intercultural e o fortalecimento dos 
laços comunitários. Através da criação de uma rede de apoio entre pa-
res, procurou-se apoiar os/as mentorados/as a sentirem-se mais acolhi-
dos e a ultrapassar barreiras relacionadas com a adaptação a um novo 
país e sistema educativo.

O processo de mentoria teve início com um trabalho alargado de arti-
culação com os agrupamentos escolares do concelho. Foram envolvidas 
oito escolas com 2º, 3º CEB e Secundário, pertencentes aos seis agrupa-
mentos de escolas de Valongo. Seguiu-se uma fase de divulgação junto de 
202 turmas, entre os dias 16 de janeiro e 21 de fevereiro, nas disciplinas e 
horários sugeridos pelos/as Diretores/as de Turma. Nestas sessões breves, 
com cerca de 15 minutos, foi apresentada a intervenção, a missão e os 
benefícios da participação. Aos/às alunos/as interessados/as em desem-
penhar o papel de mentores/as foi entregue uma ficha de autorização para 
ser assinada pelos/as respetivos/as encarregados/as de educação, bem 
como um documento de apresentação do projeto. A participação impli-
cava o compromisso com uma formação de 10 horas, orientada para o 
desenvolvimento de competências necessárias ao exercício da função de 
mentor/a. Esta formação teve como principal finalidade preparar os/as alu-
nos/as para acolher e acompanhar os/as mentorados/as, apoiando-os na 
integração escolar, social e emocional (Soylu et al., 2020).
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Após a recolha das inscrições, procedeu-se à organização dos grupos 
de formação, respeitando a disponibilidade horária dos/as participantes, 
uma vez que todas as sessões ocorreram em horário extraescolar. As di-
reções escolares foram envolvidas no processo de validação da proposta 
e cedência de salas, tendo a informação sido depois comunicada aos/às 
Diretores/as de Turma, aos/às Encarregados/as de Educação e aos/às alu-
nos/as. A formação foi dividida em duas fases, face ao elevado número 
de inscrições (269), existindo como critério de certificação a participação 
dos/as alunos/as em, pelo menos, 6 horas de formação. 

Na primeira fase da formação, entre março e abril de 2025, participa-
ram quatro escolas e concluíram a formação 111 alunos/as. Na segunda 
fase, que ocorreu entre abril e junho de 2025, foram incluídas cinco es-
colas e concluíram a formação 77 alunos/as.  A taxa de conclusão da for-
mação foi de 69,9%, verificando-se que 60 dos/das alunos/as  inscritos/
as nunca compareceram a nenhuma sessão e os restantes desistiram 
ao longo  da  formação. A formação dos/as mentores/as abordou temas 
centrais para o exercício do seu papel, incluindo a definição e os objeti-
vos da mentoria, o papel de mentor/a e mentorado/a e os desafios com 
que lidam os/as alunos/as migrantes (Carvalho et al., 2025; Gower et al., 
2022). Foram também exploradas competências de comunicação, ges-
tão emocional e estilos de comunicação, com momentos de debate que 
estimularam o diálogo e a argumentação. (Marino et al., 2020; Varga et 
al., 2023). A interculturalidade, a diversidade cultural e a competência 
intercultural foram temas transversais, bem como a partilha de experiên-
cias entre os/as participantes (Osula & Irvin, 2009; Yeh et al., 2007). Em 
todas as sessões foram incluídos um a dois exercícios de mindfulness, 
com vista à promoção do bem-estar subjetivo dos participantes e ao au-
mento da consciência emocional e corporal (Deane et al., 2023; Lucas-
-Thompson, 2024). Foram, ainda, abordadas estratégias para um estudo 
mais eficaz, nomeadamente as fases de autorregulação, a definição de 
objetivos e a organização do tempo (DuBois et al., 2011).
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O grupo de alunos/as mentores/as revelou-se bastante heterogéneo, 
integrando estudantes do 5.º ao 12.º ano de escolaridade, com percur-
sos, interesses e motivações variados. Os grupos constituídos apresen-
tavam diversidade ao nível do género, do ano de escolaridade e do núme-
ro de alunos/as (que oscilou entre 1 e 23 alunos/as). Dos 188 alunos/as 
que concluíram a formação, 43 (22,9%) identificaram-se com o género 
masculino e 145 (77,1%) com o género feminino. Quanto à distribuição 
etária, 88 alunos/as tinham entre 9 e 12 anos, 56 entre 13 e 15 anos, 44 
entre 16 e 18 anos. Verificou-se igualmente diversidade ao nível da na-
cionalidade, sendo a maioria dos/as participantes de nacionalidade por-
tuguesa (168). Inscreveram-se, ainda, 17 alunos/as brasileiros, 2 ucra-
nianos/as e 1 moçambicano/a que residiam em Portugal há mais de um 
ano. Esta diversidade enriqueceu as dinâmicas de formação e permitiu 
fomentar o diálogo intercultural. Muitos dos/as alunos/as revelaram uma 
forte motivação para ajudar os outros e uma grande abertura para apren-
der sobre diferentes culturas, o que contribuiu para a criação de um am-
biente colaborativo e sensível à diversidade. O reconhecimento da par-
ticipação dos/as mentores/as foi assegurado através da certificação da 
formação, bem como pela possibilidade de incluir essa informação no 
certificado escolar, conforme previsto na legislação em vigor. Cada men-
tor/a recebeu um Kit de mentor (caderno, caneta e saco do Município), 
como reconhecimento do envolvimento e contributo relevante para a in-
tegração de migrantes em contexto escolar. Esta valorização institucio-
nal é essencial para reforçar o compromisso dos/as jovens com o projeto 
e para dar visibilidade à sua participação cívica e social nas escolas e 
comunidades a que pertencem (Bouchard & Wong, 2024; Carvalho et al., 
2025; Varga et al., 2023).

Considerando que a capacitação dos/as mentores/as apenas finalizou 
no final do ano letivo, a mentoria entre pares irá ter início apenas no ano letivo  
2025-26. Contudo, esta fase inicial da experiência de mentoria entre pa-
res intercultural permitiu evidenciar um elevado interesse dos/as alunos/
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as para se tornarem mentores/as. Esta realidade é distinta de outros pro-
jetos similares, em que os/as mentores/as são identificados/as pelos/as 
docentes (Carvalho et al., 2025; Yeh et al., 2007), o que pode justificar a 
discrepância de mentores/as entre os projetos. A oportunidade de serem 
os/as alunos/as a proporem-se como mentores/as pode ser um aspeto a 
considerar em futuras iniciativas similares, já que a participação voluntária 
promove o envolvimento e liderança dos/as jovens (Direção-Geral da Edu-
cação, 2024). Com mais de uma centena de mentores/as que terminaram 
a formação, antecipam-se os processos de mentoria que vão iniciar-se no 
ano letivo 2025-26 com esperança reforçada na natureza humanista da 
educação e na importância basilar das relações interpessoais e das inte-
rações entre pares.

Considerações finais
Num cenário de aumento significativo da população estrangeira em 

Portugal, que se reflete diretamente na diversidade dos contextos esco-
lares, torna-se imperativo adotar abordagens pedagógicas inovadoras 
e inclusivas. A experiência de Valongo, no âmbito do Projeto VIVA, foca-
-se precisamente em responder às necessidades de adaptação, sociais, 
emocionais e linguísticas destes/as alunos/as. Neste enquadramento, a 
mentoria de pares representa uma prática que materializa os princípios da 
educação relacional, ao promover relações horizontais baseadas no reco-
nhecimento mútuo, na escuta ativa e na construção conjunta de sentidos 
educativos. A mentoria de pares aproxima-se, assim, daquilo que Bingham 
e Sidorkin (2004) designam como “pedagogia da presença”, em que o vín-
culo interpessoal não é um efeito colateral do processo educativo, mas 
o seu próprio fundamento. Este carácter relacional é intensificado quan-
do a mentoria se dirige a populações migrantes, uma vez que estas fre-
quentemente lidam com barreiras linguísticas, culturais e emocionais que 
dificultam a sua integração escolar (Biasutti et al., 2020; Faneca, 2018).  
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A construção de vínculos com pares que partilham, parcial ou totalmente, 
essas vivências, funciona como mecanismo de validação identitária e de 
reconstrução do sentido de pertença, ao mesmo tempo que contribui para 
desconstruir estigmas e preconceitos presentes na comunidade escolar 
(Gower et al., 2022; Whitlock, 2023). Além disso, a estrutura da interven-
ção em Valongo respeitou princípios que são centrais à pedagogia relacio-
nal, como a escuta ativa, a co-construção de objetivos, a flexibilidade dos 
ritmos de aprendizagem e a valorização da diversidade. A possibilidade de 
os/as alunos/as escolherem participar voluntariamente como mentores/as 
e a formação orientada para competências relacionais ilustram um mode-
lo de educação que se pauta por práticas éticas, dialógicas e democráti-
cas (Freire, 1996; Noddings, 2012).

Neste contexto, a mentoria de pares não deve ser entendida como mera 
estratégia de apoio escolar, mas antes como uma prática formativa com im-
plicações epistemológicas e éticas, em que se afirma a relação como es-
paço de aprendizagem, deslocando o foco da instrução para o encontro e 
transformando a escola num lugar de reconhecimento mútuo e de convi-
vência com a diferença. Em última instância, a mentoria entre pares, quando 
assumida como prática de educação relacional, contribui para a ressignifi-
cação dos papéis tradicionais na escola e para o fortalecimento de culturas 
educativas que se orientam pelo cuidado, pela justiça relacional e pela par-
ticipação ativa de todos os sujeitos envolvidos (Chávez & Forns, 2018).

Neste capítulo, procuramos exemplificar que a mentoria de pares cons-
titui um espaço de aprendizagem no qual a dimensão relacional não é con-
tingente, mas constitutiva. Ao promover ambientes educativos afetivamen-
te seguros, portadores de saberes válidos e culturalmente responsivos, 
esta prática possibilita que todos os sujeitos envolvidos se reconheçam 
como participantes ativos de um projeto comum de escola. A educação 
relacional, longe de ser um mero ideal normativo, adquire concretiza-
ção na ação dos/as jovens que, ao cuidarem uns/umas dos/as outros/as, 
aprendem também a cuidar do mundo comum que habitam.
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O que aqui se propõe não é um novo método, mas um novo olhar. A Educação Rela-

cional é apresentada como estratégia transversal capaz de transformar ecossistemas 

educativos em lugares de pertença, confiança e cooperação, onde aprender se torna um 

processo significativo e duradouro. Ao longo das páginas, a reflexão abre-se em várias 

frentes — desde o papel da mentoria na formação integral dos alunos até às práticas de 

indagação pedagógica que permitem aos professores revisitar criticamente a sua ação; 

desde a centralidade dos vínculos significativos que sustentam o crescimento humano 

até à ligação entre escola e mundo através da cidadania global e do compromisso com 

a sustentabilidade.

O leitor encontrará aqui uma visão inovadora que articula fundamentos sólidos com prá-

ticas concretas, revelando que investir na qualidade das relações não é um ideal abs-

trato, mas uma resposta realista e urgente aos dilemas da educação contemporânea. 

Mais do que uma compilação de reflexões, esta obra é um convite à transformação: uma 

escola relacional não é apenas possível, é necessária.

A educação atravessa um tempo de crise silenciosa. O aumento da 
ansiedade entre os jovens, o desgaste dos professores, a fratura na 
relação com as famílias e a persistência do abandono escolar revelam 
que algo de essencial está a falhar. Este livro parte de uma constatação 
clara: por detrás de muitos destes sintomas está a fragilidade das 
relações. É a partir desse diagnóstico que se afirma a urgência de uma 
Educação Relacional, que devolva ao ato de ensinar e aprender a sua 
natureza mais profunda: o vínculo humano.
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